
   - l

_ l0.° ANNO ___ QUINTA-FEIRA ÊDE oolgBRo DE |89| _yum 525___

llll llEíllÊlí
i'

FOLHA. DO POVO
E PARA. O POVO

 

.___._-_---
._.

    

I :mv -«--".;;.' _ÀA_., - _ .t 7, <_ 7 ~_. _._. 7 n V. r, V. _._-_. , ., A ,cc c_
.__

   

ll ASS GNÁTUHA
WÚNMUS

l h | _ _ _'- l
'-¡lx_1 L i~l_<1 Lx! _ll'Vk|

__

Aveiro: 1m n."", sumo; no, naomi; 2», ;oo i-éis._r.im de Aveiro: “M “A SE ÁS ou““ um“ E DO“ M08 Cada linha, 30 réis; repetições, 20 réiS--Communiwd05. cada!!-

“ll ng". :5330; 30. 151155', 2?), ;37“ I'¡'eiS.-l$l':17.i|: ll“) um* (moeda forte),
l . .

nha 30 i'u'ris.-Aiiiiiincios .armamentos mediante contrato.-

l “500 ¡-.'g¡s.-Pagaiiiento adiantado.
_ -*

' l ' os a".
assignantes gozam do desconto de '2.5 p. c.

 

Redacção, rua do espirito Saulo, 7*/ NUMERO AVULSO' 20 REIS ,Hdminíátraçãm rua do Espirito Santo, 71

  

 

_._“_. ,-. c v

  

pelo lado da moralidade, e muito i condemnam_ Tomem como exem- da Abegoaria da-lli'a n'um ins-'

pouco pclo lado dos principios; plo os governos, não tomem a tante. Não se rale. La para coisas

deram azo a que os monarchicos Republica. De tanta especulação ú [tosa não ha revolucionarios co-

os ferissem agora de morte apon- usam os republicanos portngue- mo o Santos \'iHRaS- E' (Nem-510

tando-lhes as suas eSpernlaçõcs zes, como usam os monm-uhicns, de dar-lhe o geito e elle revqu-

e corrupções a custa da fazenda não querendo fazer essa distin- ciona e fura em menos d'un] mi-

municipal,assim tomando a Fran- cção quando a Verdade e a justi- nuto.

ça para exemplo do todas as coi- ça mandam que se faça. Chega-te a 8“9, "adib'al- - -

sas forneceram aos adversarios Por conseguinte e pessima a

uma arma de primeira_ ordem com organisação municipal de Paris,

a. orgamsação municipal de Pa- uao ha que vcr a esse respeito. Uma coincidencia de truzl

l'lS. Mas não se segue que o gox'cruo lla de liavm' quatro annos que

po¡- esje lado “tem o casugn _portuguez liqne aut-,turisado por nos aqueciamos d'aqui o Alves

que ¡nvrcceln E bem mena-“10. isso a esmagar completamente as Correia, E as -artas anonymas

_tum-u mesmo em““ mm““ mm. franquias municipaes. choviam-nos cm casa furibundasl

de Bunlangm- da "numa-a ¡n..no. Uma Republica tanto pode ser Seguiu-se um longo periodo de

m¡ e ¡nsmenm pmnue o fazem. uma democracia como uma _oli- paz. li as cartas anonymas deixa-

b'oulantler não seria um sincero. tl"“TlllíL Mimdü 0 GMBH“) WS““ I'm“ 'le Clim'el'l

sem, um parmo para as ¡nsmup gente a torto e a direito e diga- Voltamos a aquecer o Alves

ções republicmms, mas o qu.; é nos depois que e o _mesmo que Correia. E as cartas anonymas na

certo é que a sua ln-Opngnnda se [HZ O pl'estdellte ,liíll'l'lllds ein (full- lneslnn |il'(l|)()l'Çã()!

baseava n'um principio de mora- ¡C'IWIFE- _ _ tloiiicidencia que não quer di-

lidade e de justiça_ U que é corto POflla Sm' mllllO DOURO¡ _MRS á zer nada, porque 0 Alves Correia

é que_ sincprajnente O“ não, 130“. face da liberdade e da cn'ilisação e muito bom rapaz.

langgrv acnjnlnunludo |10|- l“)¡nens “à“ tlllllil Éltlellualllüs "em de' Falei' a sua Pill'lidinhü, ÍSSO [az,

que tantos serviços teem presta- fesa.
Descer a expedientes ordinarios,

do à democracia, como Rocliet'ort 0 'Tie-91110 SUCCBdB 00m a 1'81"ij isso não.

por exemplo, se sacj'iñcon po¡- ma actual do municipio de Lls- Mas e uma coincidencia diabo-

esse principio de forma a mere- im"- Ci'hem Pei" bi'se md“ OS “Gal

cer ao menos o silencio de tantos
argumentos com que a defendem.

especuladores e maltrapilhos que

lhe ladram a memoria. Podiam

ser mas as intenções do homem

e podia ser prejudicial a sua es-

pada. Era licito e talvez convo-

niente sob esse ponto de visla

combatel o. Mas d'ahi até serem

arrojadas ao seu nome todas as

infamias por uma cohorte de mal-

trapiliios que estão sempre prom-

ptos a defender o sol nascente,

por mais cheio de nuvens que

elle venha, ha uma graudissima

differença.

Portanto, acceitem os especu-

ladores cá da republica indígena

as consequencias da sua torpe es-

peculação em defender a torto e a

direito o que se faz em França e em

achar tudo bom só porque se faz

n'um regimen republicano. Por es-

selado os monarchicos vao bem.

A Verdade e a moral, porem, não

se discutem nem se euca ram d'es-

se modo. Nem tudo que a Repu-

blica france-.za faz e bom. Faz umi-

ta coisa ma. Pratica muitas im-

I'noralidailes, coinmette muitos

despolisn'ios, poe em acção mui-

tos arbitrios, e nem por isso se

segue que todos os governos pro-

cedam cgualmente. Tanto mais

quanto e certo que todas essas

irregularidmles estão fora dos

principios demorraticos, que as

_l_-
________

_______-
_-_

cumulo de circnmstancias aggre-

'antes, se diz republicana ou pre-

destinada a emendar todos os vi-

cios, immm'alidades, injustiças o

erros da monarchia, então essa

gente revolta-se contra um jornal

por dizer a verdade, por cortar a

direito, e não se revolta contra

os que praticam as in'imoralida-

des e os crimes? 0h! sr. redactor,

que me sinto estonteado com uma

incoherencia e uma baixesa de

tal ordem! Pois são esses os fu-

turos reformadores do meu paiz?

Deus se compadeça da triste sor-

te da minha pobre terra.

0 mal não e dizerem-se as coi-

sas, é fazerem-se. Não as façam

e ja ellas se não dizem. Se o par-

tido republicano, onde, entretan-

to, existem muitos homens di-

gnos, fosse um partido honesto,

até agradecia a revelação de cer-

tas immoralidades, para lhes pôr

côbro e repellir os seus aucto-

res. Não tinha camaradagem nem

fazia córo com elles, infamando

e calumniando ainda em cima os

que viessem pôr essas pustulas

a nn.

Diz-se: -mas essas podridões

revelam-se e corrigem-se em fa-

milia. Qual familia, se os paes, os

tutores, os mestres, estão tão

corruptos como os filhos, pupil-

los e discípulos? Essa cantala já

vem de longe. Mas, feliz ou infe-

lizmente, a experiencia já está.

feita. U que se passou desde o

ultimo Congresso até hoje tem

sido uma liccão eloquentlsslma.

Quem não conhecia o actual par-

tido republicano ficou-0 conhe-

cendo. A attitude tomada pelos

garcias foi um ultrage e uma ver-

gonha. Depois de se ter sido de

uma tolerancia extrema para com

elles, viu-se como elles vieram

cá para fóra apregoar a scisão e

enxovalhar o Congresso. Depois,

toda a sua actividade se exerceu

em calumniar e desprestigiar o

directorio. E como recebeu e en-

carou o partido uma conducta

dessa natureza? Os mesmos que

tinham sido enxovalhados no Con-

gresso, eram os proprios que vi-

nham pedir ao directorio que se

conciliasse com os garcias. De-

balde o directorio respondia: -

«nos estamos no nosso logar; não

rcpellimos ninguem; venham e

:a estamos. Curvar a cabeça é

que não, porque é uma indian¡-

dade para o proprio partido.) De-

_-

concluíram d'aqui que o papel que

eu tinha. pedido nâo serviu para. o

   

                                       

    

   

               

   

  

     

  

     

  

 

  

                                                

  

                       

  

  

  

   

 

    

                         

   

   

   

 

  

  

  

  

        

  

  

  

        

  

 

A. REFORMA.
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Continua a ser objecto de vivas

discussões na imprensa a refor-

ma decretada pelo governo para

o municipio de Lisboa. Os mo-

narchicos argumentam, em defe-

sn do decreto, com os esbanja-

mentos feitos até aqui, principal-

mente em favor dos republicanos,

e com a organisação municipal

de Paris. Ora não nos parece

_que o argumento seja de grande

força.

O governo tinha meios de ev¡-

. tal' esses esbanjamentos,
que teem

sido realmente grandes, sem fe-

rir as liberdades. Já lhe fazemos

a concessão de subtrahir certos

serviços a acção municipal. Fi-

car, porem, com o direito de dis-

solver a camara sempre que lhe

npronver, de por e dispor das

sessões e deliberações camara

rias á vontade, e um attentado

que se não justifica em caso ne-

nham.

Os republicanos, dizem, falam

porque se veem feridos no coio.

Assim é, infelizmente. Porem, pa-

ra a essencia da questão, a cir-

cumstancia dos jornalistas, que

sa dizem democratas, serem em-

, pregados do municipio, e quas¡

_todos em circnmstancias escan-

dalosas, não prova nada. O mu-

nicipio tem sido um instrumento

de muitos egoisinos, corrupções

eponcas vcrgonhas, em que os

republicanos não teem valido mais

que os monarchicos. Não ha du-

vidas a osse respeito. Mas o que

ninguem dirá é que esse facto

auctorisass¡ o governo a estran-

gular as li erdades municipaes.

Ainda não o ouvimos diZer c cs-

peramos muito menos vel-o de-

monstrar.

Da mesma fôrma, não nos pa-

rece que tenha alguma coisa com

o assumth a circnmstancia da

cmmu'a municipal de Paris ser

' assim ou ser assada. Bem sabe-

mos que a culpa (Fossa allcgaçào

é ainda dos republicanos, que ar-

gumentam com a França para

tudo. Assim como levando tudo

›-___.
__-
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Sr, rednctor do Povo m: Avsmo.

-_____..._._-_

U Prudencin, chefe da reparti-

ção de contabilidade da camara

municipal de Lisboa, tambem

chora o art. 69 da referida re-

forma.

Mas esse não tem que temer,

apezar de todo o escandalo da

nomeação. Não foi elle nomeado

pelas graças rendas“? Ou ter-se-hão

mudado as graças em desgraças?

l') finge então cartas pudicas de

Jose Elias! An tes tarde que nunca.

Chora-lhe agora, amiguinho. . .

Anda, dá-lhe com a moralidade,

que ainda vens a horas.

t) feitio que aquelle diabo tem

de chocar a honra por mais tem-

po do que as gallinhasm

Que descaradas creaturas!

   

              

   

   

      

   

  

   

  

 

D'esoacha, d'escacbal O Povo

de Aveiro tem vindo uma bellesa.

Os lnnaticos estão enthusiasma-

dos e batem palmas de contentes

a esse constante despedir de raios

para a direita e para a esquerda.

Receba os nossos parabens. E,

ao felicital-o, escusarei de lhe de-

clarar que não é o prazer de ou-

vir dizer mal que nos leva a es-

sas felicitacões. Nós somos pa-

catos, ja lh'o tenho dicto. Eu, por

mim, não gosto de descompostu-

ras e ainda menos de violencias.

Mas quando a necessidade obriga,

a fazerem-se as coisas, façam-se

bem feitas. Alem d'isso, revoltam-

me todas as injustiças. E nunca

vi commetter tantas como as que

o partido republicano commette

actualmente.

Aqui a lua chegam rumores de

grandes indignações ahi na terra

contra o Povo (lc Aveiro. Ohl sr.

redactor, então a culpa é de quem

diz as coisas ou é de quem as

faz? Então essa gente, que, para

M

_-_4-__
-

O Republicano Radical continúa

a pedir coisa c coisa, e furioso com

o sr. (lliristo porque não lli'adeu

n'um mez. U' menino, 0 sr. Chris-

to nunca teve feitio para essas

coisas! Fo¡ um dos motivos por-

que deixou o loga ' ao Santos Vie-

gas. Desde que os barbaças lhe

pediam coisa, tinha que se vir

embora, e a correr.

Mas como elle gosta da coisa!

Pois deixe estar, que o director

_m

sa chega-se a. acliai-a justa e mes-

mo a acreditar na. sua. possibilida-

          

texto. Bruscamente, secretamente,

A maldade parou immediatamonte,

entrcabriam-me as cortinas e roti-

como um inimigo covarde que nos
to acessam

    
DID/fliOT

llel'segue 9 '1 que“) 39 r“ fl'eme (1051559 Vel'*1a'19¡1'alne“i›cfo“e fl“iljl' ravam-so. Eu tinha adquirido o bw que eu tinha dicto. Mas se não ti-

llO momento em que elle menos do se chega a @SSB punto. Em (lillll- bju) de me deitar vestida, e o da nha, servido á minha (301163359, co.

o esperava. Qual Será a. razão, se- ze dias decidi tudo; depressa tomo escreve¡- a, minha, confissão. mo se via, que uso lhe teria eu

llllOl', porque entre tantas Í'tt- uma resolução. De que 99 tratava? Fu¡ n7um d'esses dias pedir tin- dado? Sem .saber que 1959 lhes da-

nestas que passam por a cabeça De redigir uma memoria e de a ta e papel à. superior-a, que m'o não va tanto cuidado, entendi que ora.

“um“ ”HSM-"a- desesl'm'mla um““ da" f* Couslllml'- Um“ e Outra (50183 negou. Esperei 0 dia. da. confissão conveniente que se não encontram

Q l
lhe vein a. de deitar fogo á. casa? não se faziam sem perigo. Desde que e entretanto ia, redigindo de cabe_ se no men quarto pm documento

l" --- Nunca me lembrei de tal, nem me tomei essa resolução observavain- ça o que tinha a declarar_ Em, em d'aquella importancm. A principio

e
um““ fl““ outra-'i se Ielílbl'nssemi me com mais “menção (10 que "lm- resumo, tudo que en tenho escripto pensei em o metter dentro do tra-

i i Eitavn. n'este ponto, quando ao ainda. que era, uma coisa muito fa- ca, seguiam-me com a vista., não até aqui; apenas usava_ de nomes vesgeiro ou do colchão, depmg em

3. lembrar-me do. minha. vida. passa- cil de executar. Bastava. n'um dia dava um passo que não fosso ví- suppostos. Mas fiz tres impruden- o esconder na, roupa, em o enter-

tl da, pensei em unnular Os meus v0- de grande vento pôr uma. vella giado e não dizia uma palavra que cias; a ¡primeira foi dizer ft snpe- rar no jardim, em o queimar. Não

' tos, A minha. pt'lmuil'a. íLléa. a tal n'um celleiro, n'uma casa de lenha. não fosse bem pesada. Appl'oxlma- riora. que tinha. muito que escrever calcula. a pressa que _tive em o es-

no respeito foi ligeira. Só, abandona- ou u'um corredor. Não ha conveu- vam-se de mim, procuravam expe- e pedir-lhe sob este pretexto mais crever, e como me v1 euilõaraçada

da, sem apoio, como lavar avante tos queimados; entretanto n'um ca- riinentar-me, intorrogavam-me, fin- papel do que o que ella. costumava depois de o ter escripto. Primeiro

' este projecto, tão difficíl mesmo so d'estes, abrem-so as portas esal- giam compaixão e &maizade; tor- dar, A segunda, foi acompaI-.me da seller-o, um.? ao selo e fu¡ a, rosa,

8 com todos os auxílios que me fal- va-se quem pôde. Não será. iaso nuvem-me a falar na minha. vida. minha. memoria. e não fazer caso para. que o amo me chamava. Os

- tavam? Entretanto esta idea. tran- por temerinos um perigo para nós passada, acctisavam-me frouxameiv da confissão; e a terceira, sendo meus movimentos declaravnm a, in.

i' quilisou-mc; 0 me“ ?SPÊVÍLO 8006' e para Os que amamos, e por dos- te, ñngiam desculpar-me, esperar n'aquella periodo a primeira. vez quietacâo em _que eu estava.. _Sen-

s, gou; cahi em mim: _antenas cesti- denliarmos um soccorm que nos é de mim uma melhor conducta,_aca- que me coufessava. e não estando ter-me ao pe d uma religiosa. ainda,

gos e soffl'l com mais paciencia al- dado ao mesmo tempo que úquel- riuliavam-me dizendo_ que ainda por isso ainda. preparada. para es- nova. que me estimava.

a' guns que me applicavam. As mi- les que odiamos? Esta. ultima idea havia de sor muito feliz. Mas an- te acto religioso, foi o demorar-me

v

e muito subtil para sêr Verdadeira.

A' força de se pensar n'uina. 001'

travam n. toda hora na minha cela,

Mamma“)

no conf'ession'irio apenas um ins-

do dia, de noite, sob jualquor pre-nbas companheiras notaram esta.
tante. Tudo iito foi reparado e

mudança. com grande admiração.
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balde o directorio responiia isso.

Ínsistia-se sempre em o obrigar

a passar por debaixo das forms

caudiuas.

Os garcias não valiam nada.

Bastava abandonal-os a si pro-

prios para que desapparecessem

em pouco tempo. E. quando va-

¡essem, desde que sites se tinham

declarado em grupo indupmulcntc,

o dever dos que tinham estado

no Congresso ao lado do directo-

rio era abandonal-os deixmdo-

lhes as responsabilidades da sci-

são, ou imporem-lhes a obedien-

cia e a disciplina se queriam vol-

tar ao grosso do partido.

isto é elementarissimo. Quere-

rem os proprios, que tinham elei-

to 0 directorio, que este tratasse

com os _I/arcias, depois do que

havia succedido, como de ugual

para equal, era mostrarem-se iu-

capazes de constituírem um par-

tido, exauctoraudo-se completa-

mente para as luctas da politica.

Não abandonarem completa-

mente os garcias, não lhes impó

rem a ohedienciu, e irem pedir

ao directmio, constituido por ho-

mens honestos, ao directorio que

estava no sen campo, que não

empregava a especulação nem a

calumuia como arma de comba-

tte, que curvasse elle a cabeça

«aos discolos, aos dissolutos e aos

especuladores, foi dar provas de

completa incapacidade moral.

A experiencia da lavagem da

:roupa suja ein familia ja está fei-

ta. E feita muito antes, accentne-

mos sempre este facto, do Povo

de Aveiro ter dicto qualquer cm-

sa. Não venham com a allegação

falsa e partida de ter sido a atti-

tude do Povo de A ueiro, que só

.se manifestou depois da morte

de .lose Elias, que creou a situa-

ção. Já na carta anterior expli-

quei esse ponto quando tratei do

casaquinho.

Lavou-se a roupa suja e quan-

to mais se lavou mais encardida

ficou. Por conseguinte, faz o Po-

vo de Aveiro muito bem em con-

tinuar na sua campanha, não só

porque é justissimo que o sr.

Cln'isto esmagne as víboras que

o tentaram morder, mas porque,

e principalmente, presta um enor-

me serviço á causa republicana.

Bem sabemos, nós, os tonali-

cos, que os sabios da terra não

pensam assim e que dizem que

a attitude do Pouo de Aveiro atra-

sa uns poucos d'annos a Repu-

blica. Pois pensem os sabios co-

mo quiZerem, que nem por isso

deixaremos de dizer que pensam

uma grande tolice. A actual po-

pulação republicana não presta

para nada. Não se faz nada com

ella. Não serão esses imbecis,

que v., sr. redactor, tão clara-

.mcnte define. esses taes que no

dia do trinnipho não passarão de

cabos de policia, os que hão de

constituir os elementos d'acção

e de governo futuro. lIão de scr

outros, com melhor caracter e

melhor íntelligencía, outros que

tendo no fundo da sua alma ar-

raigadas convicções republicanas,

não se aproximam para se não

inntilisarem n'esta Incta iguobil

com que os chamados republica-

nos enojam o paiz o ainda mais

por não verem n'elles garantias

de qualidade alguma. lIão de ser

esses, que esperam a opportuni-

dade dos acontecimentos. E, pa-

ra esses, o trabalho do Povo de

Aveiro, t 'abalho de concentração,

de moralisação e de orientação,

é um trabalho de primeira ordem.

llaja ao menos um ponto de re-

ferencia nos velhos grupos do

partido. llaja uma garantia. Ilaja

quem se distinga d'esta turba-

mnlta d'insignificantes, sem ne-

nhum merecimento intellectual

o sem uma unica qualidade sóli-

da de caracter. E as vantagens

que d'ahiadvierem o tempo as

dirá.

Por outro lado, é certo que a

revolta do Porto, em que pese

aos pataratas que dizem o con-

trario, iuutilisou todas as proba-

bilidades de uma revolução pla-

neada e dirigida polos republica-

nos. A transl'orimição hu de ser

caso, só os acontecimentos mar-

carao a li0'a d'ella se realisar.

Ninguem adeauta, ninguem atra-

sa a Republica. E então aproveite-

se o tempo ao menos para mora-

lisur.

Eis como pensa o pobre luna-

tico que mais uma vez se assi-

gua

Amigo e corrg.'

Lua de Lisboa, 13-10-01.

L. M.

-__.-_-I:

Um ex-sargentola indecente, ex-

pulso do exercito por Inalandri-

ços da ultima especie, que só

pela brandura dos nossos cosm-

-mi's anda sem grillieta ao pc,

taman quer molhar a sopa con-

tra nós n'uin echo dos malandros.

Como e enorme esta familia

Santm Cardoso!

Arre, pulhas.

_+-_-_

Maríanno Pina, falando de Bon-

lauger n'um magnifico artigo, es-

creve por incidente a respeito de

Rocliefort:

“Assim são os correligionarios

insoffridos e esfomeados. . . A' de-

bundada d'estes, seguiu-se a. de-

bandaila dos chamados amigos. . .

Só um se conservou fiel o digno-

foi Rochefort, o grande jornalista,

que muitos consideram como um

simples especulador no meio do

boulangismo. Só esse se conservou

fiel e digno, no exílio, ao lado de

Boulanger.,,

Assim foi, na verdade. O que

não impede tanto mariolu que ha

pelo mundo de lailrar à reputa-

ção d'esse homem singular, que

tão assignalados serviços tem

prestado a causa da Republica.

Ainda quando se publicou o

primeiro numero d'um jornaleco

dos garcias, Rochefort era ahi

tratado infamemente, sem motivo

nem pretexto, sem tom nem som

que o explicasse.

Cohereucia, essa havia-a. (is

mariolas que levam vinte e cinco

dias a inrlignar-se pelas injm-ias

que lhes dirigem, os especulado-

res que vivem d'enipregos escan-

dalosos, os republicanos que su-

gam o orçamento, não podem elo-

giar a vida de abnegação e sacri-

licio d'esse homem que se cha-

ma Roche/art.

Ao menos os maríolas são co-

hcrentes de vez em quando.

+

O Republicano Radical escreve-

nos agora em carta fechada, por

causa da policia nao saber que

se vae fazer a coisa em breves

dias.

E emquanto ella se não faz,

vae-as dizendo do arco da velha.

Entre outras ameaça-nos com um

folheto, que sc vao publicar, cou-

tando a nossa biographia particu-

lar e publica. 0 que? E deixa-nos

na mão com rasto tão precioso e

perigoso? Não é capaz. Ha quatro

annos que nos ameaçaram preci-

Siimente d'ísso mesmo. E depois

houve voltas e revoltas no mun-

do sem que a nossa pelle corres-

se perigo. Até o Vieira deiXou os

papalvos a olhar para os cobres

que lhe tinham coniiado!

A respeito d'isso é que nem

pio. Radical não se resolve a con-

tar-nos a historia d'essa empal-

maçao.

A nada se move, o bruto. Tão

extactioo elle está. . . à espera

da coisa!

__.-._..

O correspondente em Aveiro

da Liberdade Popular, de Canta-

nhede, diz que lhe parece que o

tax-:unos de incoherente.

Não foi assim. Pelo contrario,

affirmámos uma doutrina com a

qual sempre nos pareceu que o

correspondente concordaria.

Se no partido republicano se

formaram pequeninas facções, a

culpa não foi nossa, que as abor-

recemos e tanto as temos casti-

gado.

Tambem não é nossa a respon-

faita pelos que teem militado nos sabilidade de termos vindo a cam-

campus iiionai'ctncos. L, n'este po castigaros tartut'os. E' d'aquel-
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ram. D'aquelles que, sogzuudo as

palavras do mesmo correspon-

dcnto, teem ai'fastado o :dfasta-

rão da vida activa da politica to-

dos os que lhe façam sombra pela

. sua honestidade ou, e n'este nu-

mero não queremos nos entrar,

pelo seu talento. E a culpa e a

responsabilidade são tambem do

partido republicano que em vez

de correr esses especuladores a

pontapés, como merecem, os to-

lera e permitte.

Quanto ao resto, só temos que

agradecer as palavras benevolas

e amigas que o correspmidcnte

nos dirige.

M

NOTICIARIO
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A nossa secção de Connnncm,

é em todos os numeros rubrica-

da com a mais escrupulosa exa-

ctidão. Os interessados podem.

pois, confiar na veracidade dos

preços e cotações que publica-

mos.

lloje addicionàmos :'i mesma

secção o preço do Wagon de sal,

posto na estação. Pareceu-nos

isso convsnientissimo, porquanto

pela via terrestre é tambem im-

portante a exportação d'essc ge-

nero.

---_-o-__-

A's anotorlilailcs com-

potentes

Porque oscaccia a pesca em o

nosso men-ado, tem sido veu-

dida sardinha do ultimo auno,

cheia de bichos e que estava des-

tinada para adubo das terras.

Para o facto chamamos a at-

teuçào das auctoridades compe-

tentes. E' necessario impediu-que

se abuso das necessidades do

mercado, expondo a venda um

genero nocivo à saude dos con-

sumidores.

_+_ts

(0 Povo do Chaves»

Entrou no segundo anno de

publicação este nosso estin'iado

collega.

Felicitamol-o.

_-+-_

Movimento mllitar

Foi collocado em inf. nteria 3,

pelo pedir, o cirurgião-mor de

cavallaria '10 sr. Luiz Augusto de

Oliveira.

Em cavallaria '10 foi collocado

o cirurgião-mor de caçadores 6

sr. Bento Rodrigues Ferreira Mal-

va de Figueiredo, pelo pedir.

*Q

I'ma que parece Ila America

E succeden no Algarve, segundo

refere o Algaruzo, jornal de Loulé:

“Antonio Alambre era. maritimo

e residia em Quarteira, onde se

unira a uma. mulher casada.

Ora. Antonio Alambre era um

gigante, do dois metros dlaltura, e

grossura. proporcionada. Portanto

o marido da amante entendeu su-

Jcitar-se á. sua. sorte e largar a mu-

lher, com receio de que ainda em

cima. o Alambre lhe chegasse ás

regiões das costellas.

Viveram os dois pombos, elle e

ella, na. mais doce harmonia. pelo

espaço de mais de vinte annos. A

mulher teve do marido e do ainsu-

te diversos filhos, que naturalmen-

te foram baptisados em nome do

marido, embora d'aquelle se achas-

se separada de facto annos e annos.

E' certo que, casando um dos [i,-

lhos d'ella e de seu marido, vein

este dar o consentimento, por ser

o nubento menor, casamento a que

tambem assistiu o nosso Alambre,

o amante, o proferido.

Dizem-nos que á. boda assistiram

os dois paes, o put-.ativo e o real,

na maior confraternidade.

Succedeu que na sexta-feira. pelas

8 horas da. manhã. falleceu Anto-

nio Alambre. Assim o annunciou o

sino de Quarteira, dando o signal

de mortas.

Muitos banhistas entraram em

casa. do fallecido, onde a. viuva

chorava, tempestuosamente. Dize-

mos tcmncstuosamcnlo porque não
c

friso os prantos e as palavras pro-

feridas pela consorle na sua. infeli-

cidade de viuva.

Estava. a casa choia de genle. 0

defunto lz't o vimos amor-falhado

sobre a. pobre cama. Nada faltava,

pois que até os pingos de cera, que

lá. no sitio costumam lançar sobre

os olhos do recem-fallecido, co-

briam os olhos do pobre Alambre!

De repente, no silencio da multi-

dão, reunidajunto da cama, o Alam-

bre abre os braços, partindo a. fita.

que ligava as mãos, e diz:

_Quero agua!

Toda. a gente recuou em frente

do vivo, o só a viuva, a amante, a.

preferida, avançou para. o Alambre

o disso:

-Vens do céo, ou esqueceste-te

cá. d'algunia coisa, filho'.J

- \um-o agua ! ria-petit¡ o homem,

esforçamlo-se por arrancar os pin-

gos de cera.

A amante lançou mão d'um fu-

nil, e por elle introduziu a agua

na. bocca do seu /ilho. Depois (leu-

lhe um empurrão, fazendo-o voltar

para o lado da. parede, e disse:

- Vac-te embora, vao: ha pou-

co_ peixe e o anno promette ser

ruim.

Effectívamente, duas horas de-

pois, Antonio Alamer era. real-

mente um cadaver.

_Louvado seja. Deus! _dizia a

viuva inconsolavel, no anno passa-

do morreu-me o marido de direito

e hoje morreu-me o do rencz.

Linguagem de gente marítima.,

cheia. de verdade, por que a. pobre

mulher é hoje viuva.. . de dois

maridos. ,,

_d__.___n

Audit-nelas gel-aos

As audíeln'ias geraes n'esta co-

marca principiam no dia 30 do

corrente.

_+-

llebetleira. . . snina

Um vinicnltor dos lados da rua

do Espirito Santo tinha escondo

o balseiro para uma vasilha que

deixou no pateo, proximo d'uma

corte onde havia dois porcos. Es-

tes soltaram-se de noite, e que-

braram com a tromba o espiche

d'aqnella vasilha, beberricaudo

em seguida fortemente no vinho

que jorrava para o solo.

E tanto beberam que cahiram.

N'esse estado foram encontra-

dos quando o vinicnltor casual-

mente ia vor a adega.

E não lhe faltou susto, porque

não suppnuha os animaes bebe-

rlos, mas victímas da influenza.

Depois de lhes burrilnr a cabeça

com agua é que os suínos pode-

ram levantar-se.

_.__.____

Inianteria 19

Em Chaves preparam-se enthu-

siasticos festejos para a renepção

do regimento de infantaria '19,

que regressa brevemente do Por-

to ao seu quartel n'aquella villa.

+

lnsnbordinação militar

Escrevem de Moçambique que

se deu alli o Seguinte caso Ia-

mentavel :

Achando-se na secretaria do

batalhão n.“ 1, com alguns off¡-

ciaes, o respectivo commandan-

te, tenente-coronel Fonseca, pre-

senceou a insubtwdinação dhuu

soldado europeu da companhia

policial de Lourenço Marques,

que se achava preso n*aquella

praça, e que, muito embriagado,

foi á. caserna, lançou mão d'uma

espingarda e vein para a parada

do quartel ameaçar toda a gente.

Mandado íntimar pelo tenente-

coronel a dar-se à prisão e a en-

tregar a arma, reagiu furiOSa-

mente.

Ordenou aquelle official a um

sargento europeu, Rego, que lhe

fizesse fogo, o que este fez, da

janella da casa da guarda, certa-

mente na intenção apenas de o

intimidar ou ferir.

Infelizmente, a bala acertou-lhe

por forma que o matou instanta-

neamente.

0 tenente-coronel foi logo á se-

cretaria do governo entregar a

lhe sendo :ltII'PIitt a prisão n or-

i'Ii-uant'Io-su a investigação com-

¡thIttP, passando o connnando

do batalhão ao major.

_$-

Fuller-imoMo

Depois de um forte ataque de

in/liwnza, que degenerou n'uni ty.

pho, falleceu no sabbado, á. noite,

o conhecido artista nosso conterru-

neo, João do Carvalho Pimenta.

Homem honesto e trabalhador,

era além d'isso o arrimo da pobre

mãe octagnnarin e doente que ahi

fica,coilada, entregue á. sua dôr,

que deve scr grande com a perda

do filho que a preceileu no tuinulor

Honestidade e amor do trabalho

n'nm Iur extremamente modesto

são títulos do gloria. que infeliz-

mente hoje são raros.

Aos irmãos do pobre moço en-

viamos o "Osso per/.ame.

_._p_..__._____

Previsão do tempo

Segundo oa calculos do af'nmalo

sabio Noherlesoom, haveria. dois

grandes periodos chuvosos n'ista.

quinzena: o primeiro comprehen-

deria os dias de sexta e sabbndo

ultimos.

Note-ne que, n'estas ou em ou-

tras indicações. dão-se mudanças

subítas e sensíveis, provenientes

das condições meteorologicas, ás

vezes, da mesma. zona, e que mo-

dificam todos os calculos.

O segundo periodo chuvoso seria,

no que se afiigura pelo traçado das

isobaras, entre 6 e 8, vindo da

America setentrional sobre o Atlan-

tico, entre os paralelos 50° o 60°'

com a maior intensidade, e innui-

nente na Europa no dia (i, com

ventos rijos de entre SO. o NO,

chuvas copiosas e baixa de tempo-

ratura. A sua acção na península

será, de certo, mais forte nas re

giões de NO.

No dia 7 o centro ciclonico es

tará. ao NE. da Inglaterra, esten-

dendo a. pendente barometrica. até

á. península, onde produzirâo ven'

tos entre SO. e NO. o chuvas ge-

raes, principalmente de 7 para. 8.

De 9 para 11 teremos ainda uma

depressão oceanica., cuja. acção al-

cançará o V. da. Italia; aparece-

quo logo se desenvolverá ao N. uI

Africa outra. depressão, que all

permanecerá até 11 com algum

influencia na península., e sopran

do ventos de SO., SE. e NE.

O ultimo periodo chuvoso d

quinzena será de 12 para 14, com,

alguma acção na. península. E po-

der-se-ha. talvez julgar que de 14

para 15 ficará restabelecida o equi-

librio atmospherico.

-_-_-o-__.

«silva Guerra»

Este palhabote chegou na se

ganda-feira ao porto d'esta ci-

dade.

Veio em lastro do estaleiro :-

Fão. l

___.›__._.._

CIE NTES

Diz um collega:

Ser professor primario em Por

tuga¡ e fazer tirocinio para o c_

nonicato:

-Santo Esticado, martyr, ad

vogado contra as indigestões.

.----.--_

Desordem

Na segunda-feira houVe, n'um

taberna da rua do Espirito Sant

desordem entre dois individuo

que questionaram acerca da ea

trama de terras contiguas, de qn

ambos os individuos são propri

tarios.

A discussão :ichon-se e os do'

chegaram a vias (Ie facto, resn

tando ficar um d'elles graveme

te ferido na cabeça.

____.-__._

Talhos Ile carne ele cão

Em Munich estabeleceram-se r

centemeute talhos de carne de cã

Parece que os allemães não julga

a. carne d'estes pobres animaes t¡

coriacea. como os neo-latinos, e qu

a comem com prazer.

O mais interessante é que os co

 



em grande parte roubado-7.

Diz-se que em Fruto-forr esta in-

dus'. ria vae tendo um certo desen-

. volvimento.

l' Que lhes preste.

__ _ _+__

Falta de pesca

Aa. costas do nosso littoral não

teem ultimamente produzido na-

da. Ao Inercado (Festa cidade tem

afluido alguma sardinha fresca,

n vinda deMathosinhos, mas ú ven-

dida por um preco excessivamen-

to elevador-reinlaudo entre réis

' 3.5500 o 45000 cada milheiro.

---_--._--_
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@LE-MEME“
-_-_-.-__

,f Estados Unidos do Brazil

Vac subir à. sancçüo do presiden-

te da Republica. o soguinte proio-

l nto de lei, regulando incompatibi-

V ' lidades entre cargos federaes e es-

' taduaes:

i “O Congresso Nacional decreta:

,Artigo 1.” São incompativeisdcs-

-, de a investidura os cargos federaes

t ' e os estaduaes, salvo em materias

'l do ordem puramente profissional

. scientiñca ou tcchnica, que não en-

I' Volvam nuctoridade administrati-

ll “va, judiciaria ou politica, na. União

l- ou nos Estados.

,- Art. 2.“ Port-lerá o cargo federal

l de ordem politica, judiciaria ou

idministrativa., que occupar, o ci-

' tladito que acceite funcção ou em-

lll' prego no governo ou na. adminis-

i tração dos Estados.

'l Art. 8.“ 0 cidadão que tiver exer-

Í. cido o cargo de governador ou pre-

i- 'Ildente nos Estados, antes de seis

' :nozes após o termo d'essas fun-

ccões, não poderá ser nomeado pa-

ra o de ministro do governo fede-

ral.”

 

-__-__+__

Destacamento

Regressou de Vizeu, na segun-

"da-t'eira, a forca de cavallaria 'lO

que alli se achava destacada, sob

, oicommando do sr. capitão Lobo.

_+-
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VILLA Fmsca m: Xln:\.-ES-

tão unas¡ concluídas as Vindimas

,no concelho. A colheita, t'oi ver-

'dai'leiramente dosanimadora. As

.poucas cepas que o phvlloxera

ainda deixa viver qnasi que não

' 'tinham fructo algum.

' Uma verdadeira desgraça.

SANTA Gonna. - Começaram ha

já bastantes dias, as vindimas.

i Foram os perpnmos proprieta-

.|'ios os que primeiro colheram as

l-nvas dos valeiros do Gabi-il; atraz

d'estes foram os da villa e seus

Ísuburbios, de forma que fizeram

"uma colheita desgraçada.

' As uvas não estavam sazona-

.das e mais tarda, ao vender do vi-

nho, verão que mal avisados anda-

ram vindimando antes do tempo.

, Felizmente os granitos proprie-

lutarios não viudimaram ainda, e

esperma a completa maturação

'dos cachos. IC falem bem, por-

que a truco de meia duzia de ces-

tos de n 'as que lhes roubam os

.antunes, tccm vinho de superior

,M

_ n ' ultima¡

JUDITH (1.1 U'I'IEH
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' Esta parque não tinha semelhan-

ças, nem poucas, nem muitas, com

.ogregular jardim do palacm de Ver-

llnlllos. Era uma. verdadeira mara-

:vilha: as mais formosas plantas da

,India aggrupadas com arte, forma-

Zam uns tons desde o verde palli-

@o até ao verde carregado, de um

' “ sito deslumbrante; umas com

::folhas de largura extraordinaria, e

-§ 'côr metallica e recortadas, outras

delicadas o Huctuantes como feixes

;de lltas; estas, rijas e cortantes, ori-

› u

-lnlclíznn-nte não podemos tm'

este :nulo bons vinhos. A irregu-

laridade das estações 'll'l'jllllll'tlll

Nu leremo a n'Ial.ur.-iç:'io, que. se

não fez lenta e pringi'nssix'anlclite,

como era pit-riso.

(ls primeiros valores do eslio

«tesourolreram bem a uva, mas

veio o frio dc julho atrophinl-a.

Depois poucosdias do calor, para

em seguida vir mais frio, impediu

u maturação (igual e uniforme 0m

todos as qualidades de, cachos.

lia videiras em que se veem

cachos maduros e verdes, outras

em que (.:omeczun a amadurecer!

0 vinho não sera pois tão tino

como o do anno passado.

A colheita é regular em algu-

mas partes equasi nulla n'onlras.

-0 phylloxera continua na sua

marcha dc *astadora De anuo pa-

ra nuno se ve alargar a arca da

sua mortífero influencia.

AiIAiiAN'rrL-A colheita do tri-

go, centeio, l'n¡jão e algum milho

temporão, esta t'cita na maior par-

te, e tudo rendeu pouco; prova-o

a evidencia o preço que continua

a consertar o pão que pouco bui-

xou ainda de 800 réis.

_O vinho que vao chegando

ao seu estado de maturação, não

é mais quo o anuo passado, e é

quasi egual cm qualidade. As rin-

dimas já principiaram.

_Deve em brcve ser conduzi-

da para o Hospital do Conde Fer-

reira, a sr.“ viscondessa de Tar-

dinhade, e seu desgraçado filho.

U conselho de familia, vendo o

abandono que ia n'aquella casa,

onde foi roubada prata,zuicrecos,

bragaes, etc., n'um valor supe-

rior a Rititi-3000 réis, resolver¡ en-

viar para o hospital mãe e filho,

nomeando tutor e administrador

dos bens.

OhllÃtL-NOS dias 28 e 29 do

ultimo mez teve logar a feira an-

nual chamada de S. Miguel. Foi

_muito concorrida, mas todas as

transacções se resentiram, como

em toda a parte., da abundancia

de papel e da falta de trocos.

-Victima da tuberculose que

ha muito lhe vinha minando a

existencia, falleceu o sr. .lose de

Mendonça Vinhas, um dedicado

membro do partido republicano.

- Estão concluídas as Vindimas

d'este auuo, sendo o seu resulta-

do rnuitissimo inferior ao das do

anno passado.

N'cste concelho, pelo menos,

raros são, consideramIo-se por

isso muito felizes, os individuos

que chegaram a colher metade da

uva que costumavam colher nos

outros annos.

O vinho da colheita passada,

de que ainda ha alguma quanti-

dade, continua ao preço de '1:200

réis por 20 litros.

lllrzzÃo-rmo. - Activam-so em

todo o concelho os proparos para

as Vindimas, que nas freguezias

da Oliveira e (Jidadelhe começa-

ram no dia 2, e em geral no dia

'12. Se o tempo continuar enXuto

até que a novidade se recolha,

não é inferior à do anno passado.

Com respeito a preços, dos pou-

cos que tum havido, são mais

baixos que os do anno anterior.

 

cadas de espinhos, aquellas ligeiras

e vaporosas como penas ou fumo,

se dispunham por ordem em esca-

lão, emquanto que acima d'ellas,

irrompiam troncos com seus pena-

chos e espigas translucidas, do

meio das cascas arregoadrts c fibri-

lhas esouras enredadas e penden-

tes como cabelleiras. Por entre to-

0 P011'. DE AIEIRO
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tadores empregam pon'n capital, qualidade quo llms compensar¡

porque Os animam sacrificados são no preco aqiwlla l'alla.

Clll? \'A

Auto-hooth à noite raliiu so-

bre esta cidade um grande agua-

c'viro, chegando a innundúr algu-

mas ruas.

A atnmsplm'a está ainda carro-

gada de nuvens que ameaçam

mais chuva.

CLEMENTES

Recrutamento

A folha official publicou ante-

hontem uma. portaria, declarando

que os mancebos recenseados para.

oserviço militar, que faltaram á

junta. do primeira, inspecção, de-

vem impreterivelmente ser exami-

nadas pela, segundo. inspecção.

_-__+_____

Na serra da (tarduuha, a kilo-

metro e meio de Lonriçal do (hun-

po, vive n'nma gruta nm homem

de cerca de 102 annos, que gosa

esplendida saude.

l)c rpumdo em quando sahe da

grula, ou para tratar d'uma pro-

priedade que tem proxima, ou

para ouvir missa no collegio de

S. Fiel.

Para ir a missa, anda ~'l! kilome-

tros cm GO minutos, ligeiro ain-

da, oncostado a um mrapau, sem

se importar com os maus cami-

nhos que tem a percorrer.

Vive só, ou antes, com o seu

fiel amigo, um cão que nunca o

abandona.

_-+_

PRAIAS

TURBIClItA, (i. - Esteve aqui

inunincuto ha dias uma grande

desgraça. ilariam ido para o mar

alguns barcos de pesca. Quando

arribavam, o oceano mostrava se

agiladissimo, e não foi sem peri-

gosas dil'liculdades que os barcos

poderam Pncalhar.

Na praia ia já uma inquietação

at'llictiva e dolorosa, chegando

alguem a lembrar que se pedisse

ao Porto um rebocador para con-

duzir os barcos para Leixões. lie-

lizmente, isso não foi necessario.

Raro é o anno em que n'esta

costa não lia desgraças a lamen-

tar, devidas algumas aos arraes

das compauhas que embriagam

os pescadores para que estes não

tenham medo de atl'routar os pe-

rigos do mar, as vezes ¡mpratica-

vel c de vaga encapellada. Ainda

ha pouco t'alleceu aqui um pobre

homem victima d'essa repugnan-

te exploração.

As auctoridades não poderiam

intervir n'esta verdadeira mons-

tt'uosidade?

  

lb**

COSTA NOVA, 6. -A colonia

burocralica, que este anno foi

aqui diminuta, _ia debandou qua-

si toda. Os mais pachorrentos es-

tão preparando as malas.

_A influenza tem atacado mui-

tos banhistas. lia menages cujos

membros estiveram todos de ca-

ma. Feliztmmte não occorreu ne-

nhum caso de gravidade.

-Principia a chegar a colonia

de gente do campo, e desde 0

meiado d'este mez esperam-se

E pararam debaixo d'uma janel-

la aberta d'onde sabiam as vozes

do instrumento.

-Veja, que elle até compõe, pro-

seguiu Kerjean em voz baixa., e a

julgar pela. musica que estava to-

cando, a alma. d'elle deve andar

muito triste.

Escutavam, retendo a respiração,

do esta. \'erdura via-se uma. profu- emqnanto que se- ouvm a rabo-ca;

são de flores desconhecidas, cujos mas logo cessou, após uma cmla

perfumes activos tornavam o ar tumultuosa, n'um accordo nervoso

pesado, o milhares de passerinhos e violento, como se o musico tives-

e borboletas, chílreando suas ale- se ouvido dizer que as dores e obs

grias, e cantando seus amores, ade- taculos era preciso vencel-os pela

javam com uma. scintillação lumi-

nosa.

força. da alma e da vontade.

Pouco depois, anleix apparo-

Bussy, meio tonto,avançá.ra len- ceu a Janella, segurando na :não

tamento. Subito, dominando o con- ainda o 1nstrmnent0,e em mangas

certo da. população alada, ouviu-se

um carpído musical. Era. uma. ra.-

beca. d'ondc se arrancavam sons

doces e melancolioas.

-Cnludal diz Koi-jean, pondo

um dedo na. bocca, é meu tio.

de camisa, com os bofes um pouco

amart'anhados.

-Muito bem, meu tio, bravo!

exclamou Kerjean.

-Ahl souhor indiscreto, estava.

a. escutar-me?

mais grupos de banhistas tam-

bem Oampnzlnos, mas dos que

deixam o vinho novo já envasi-

lllmln; e não são raros os que. tra-

zem para :aqui as proaas já da

Pl"“SPIIlQ colheita vinícola. lista

colooia é a quo semer 'lá a esta

costa o periodo mais movimen-

lado.

_Se ainda não clmgou, não

pode. demorar-se, um padre ahi

dos lados de li'ermoutellos que

costuma trazer uma comitiva de

'10 a 1:2 mulheres, suas educan-

das espirituacs.

Todos vivem no mesmo palhei-

ro e na mais santa promiscuida-

de, mas as vezes om harmo-

nia. Segundo ouço por aqui, as

tábuas do Cortiço onde se move

aquelle enxame, nem sempre aba-

lam o zumbido do abelhão e das

femeas. í) ciumc... o cinme...

Para o tim esta explicação ne-

cessariaz-nào se julgue que es-

tou pliautasiamlo. Conheço muito

bem o feliz pmi'iarcha c algumas

das suas pupillas.

F. M.

_75; 1T- ;'uÍ Í.É' _-
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seus lilhos Sebastião de Carvalho

Pimenta e .lose de Car 'alho Pi-

menta agradecem profumlamente

commovidos e. penhorados, a to-

das as pessoas e amigos que lhes

testemunharam a sua condolen-

cia pela morte de seu chorado li-

lllO e irmão, João de Carvalho Pi-

menta, e que tiveram egualmen-

te a generosidade du lhe promo-

verem o funeral, e o acompanha-

ram á ultima morada.
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guintes locaes: - Tabacaria

Monaco, Praça (le ll. Pedro.

n.° 2l; e lliosque do Rocio.

lado Sul.

 

  

     

Bililiographia

O Judeu Errante. -- Recebe-

mos os fascículos 14 a 19 d'esta

magnífica. obra. de Eugenio Sue,

que esta, sendo publicada. pela. Em-

preza Litteraria Fluminense, com

sede em Lisboa, rua, dos Retrozei-

ros, 125.

I¡

As violimas da loucura.-Publi-

con-se o fascicnlo 16.” d'este roman-

ce de Xavier do Montepio, editado

pela. acreditada. empreza. Belem &

0.“, de Lisboa..

a:

A A uo'.--Recebomos a caderneta

n.° 38 d'esta obra de Emile Riche-

bourg, editada pela mesmo casa..

_#-

E avistnndo Bussy, Dupleix cum-

primentou-o.

-Snibam, accrescentou, que to-

uho muito gosto de os vêr.

E retirou-sc da jauella.

Instantes após, davam entrada.

n'uma sala. riquíssima, apparecon-

do Dupleix pouco tempo depois,

vestido de linho pardo, sem enfei-

tes.

Ao vêr de porto o homem, a

quem os indígenas e os europeus

chamavam o grande governador,

Bussy sentiu uma. viva. commoçâo,

tal era. a singular impressão de se

achar frenle a frente dlum homem

verdadeiramente superior, e do alto

respeito. _

Duplcíx não contava. ainda. ciu-

coenta annos e vestígio algum de

cansaço lhe alterava a. energia. das

feições: appnrocia em toda a. ple-

nitude de belleza moral e physica,

ennobreceudo-lho a. fôrma, gran-

diosos pensamentos. A fronte era

COMMEROIO

 

INSCRIPÇÓES

Pariz, 6.--3 0m portuguoz, 37,87.

Londres, 6.-3 010 portuguez, 37,75.

CAMBIO

Rio de Janeiro, 5.-Sobre Londres,

15,37.

...+-

MERCADÍ) DE AVEÍIIO

PREÇO DOS GENEROS

 

Feijão branco (20 litros) . . . . .. . $800

Dito vermelho n .... . . . #550

Dito laranjeira » _5 5900

Dito manteiaa n *' .$700

liito amarollo » . . 6680

Dito caraca » . . . . . . . 6900

Milho branco » &650

Dito amarello a . . . . . . . MRO

'l'ritgo callego a) . .. &770

Ovos (centoi . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 16100

Azeite(ll)lilros)........-...... 25700

Batatas (lõkilos).......,...... à“:

Preço (do sal

15:00!) litros (amigo barco) : _265000

réis.

Cada wag0n, posto na estação, regula

entro 22:3000 e 245000 réis.

FEIRAS E MERCAMS

  

Dia. l dc cada Inez-Béco. concelho

do Allncrgaria.-li'oira mixta. Abunda om

gados, goneros alimentícios, etc.

Il-Eixo, concelho do Aveiro.-Feira

mixta, em que nbunda gado suino.

4-l'ocariça. concelho de Cantanhede

(Coimbrap-Fcira mixta. Abunda prin-

cipalmente em coiros frescos e cel-tidos

do gado caprino e lanigero.

(i-Allilinícii'a, concelho de Oliveira

d'Azemeis.-Feira mista, sendo o gado

bovino o que mais abunda.

S-Salgueiro, concelho de Aveiro.-

Mixta. 0 maior commercio é de gado

bovino.

Q-Beduido,

Míxta. _

10-Fontinha, concelho de Aguada.-

Feira mixta. Abunda em gado.

H-Portomar, concelho de Mira (Coim-

bra) .-ldem e cercaes.

l2-Vist'Alegre, concelho de Ilhavo.-

Feira de madeira.

til-Idem, idem _Feira mixta impor-

tante. Almada em cereaes c gado bovi-

no e sniuo.

lõ-Santo Amaro, concelho de Estar-

reja. - A mais importante feira deste

districto. Abunda em todos os generos

do .primeira necessidade, e em gado

suino e bovino.

16-Areias, concelho do Vagos. Fci-

ra mixta.

17-Verdemilho, concelho de Aveiro.

_Feira crcada ha pouco tempo eqne

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

especies.

lts-Piedade, concelho de Aguada.-

Foira mixta.

20- Cantanhede (Coimbra).-Feira im-

portantíssima mixta. Abunda em ce-

reacs e cortumcs.

:tl-Oliveirinha, concelho de Aveiro.

-Foira importantíssima mixta. Abunda.

em cereaes, gado bovino, cavallar e

suino.

*ls-Mira (Coimbra).-Míxta. Abunda

em cereaes.

*lã-Moita. concelho de Anadia. -

Mixta.

20-Angeja, concelho de Albergaria.-

Um dos princípaes ramos de commer-

cio e o do gado bovino. '

&tg-Palhaço, concelho de Aveiro.-

Mlxla, e importantíssima em gado bo-

vino e suino.

concelho d'Estarrejn.-

MERCADOS.-Nos 1.0' domingos de

cada mcz na Borralha, concelho da

Agucda. Nos 2.““ domingos, idem, cm

Oliveira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idcm, na lllcalhuda.-'l'odos os do-

mingos em Pardelhas, concelho do Es

tarreja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

_h

alta e vasta, nariz recto, bocca fina

c séria, a parte inferior do_ rosto

larga e firme, signal de indomavel

vontade. Os olhos grandes, de or-

dinario meigos, dardejavam; por

momentos, raios de penetração ex-

traordinaríos e uma flamma .diffi-

cil de aturar. E foi esse olhar in-

sistente, que ao principio, elle pre-

gou, antes de dar palavra, em Bus-

sy, como se quizesse descer até ao

fundo da alma. d'este, havendo, em

todo o caso, n'esse olhar, uma an-

ciedade e uma esperança, ou qual-

quer coisa que parecia dizer: “Tal-

vez seja. este o homem que eu pro-

ouro.”

Apesar de toda a. emoção, Bussy

não baixou os olhos; sem orgulho,

mas sem fraqueza, sustentou este

intcrrogatorio mudo, deixando lêr

no azul sombrio das suas pupillas.

 

(Conduta.)

           

l

l

l
l



 

0 ¡'0V0 DE AVI'IIIIO

 

_..____-._-._.___-

ARMAZÉM DE DROGAS

DE

Joaquim M. P. Falcão

4:2, B- N- DO ALMADA, 44:

Lessoa

Artigos para fabricas de lanilicios, cortumes, loucas e outros

 

   

 

   

  

   

   

   

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

   

  

    

    

lUS itSiEl_Hll_§ [IE |39|

Francisco A. da Assumpção

llllli\|'0

Tem no seu estabelecimento-

0 primeiro do genero em Ílhavo-

um variado sortimeuto de bandei-

ras novas do differeutes godos,

balões voueziauos o á Críve, lan-

ternas brancas o do côres, e escu-

dos rodrudos a ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças o arraíaes, fornecendo ban-

deiras, galliardetes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columuas, vasos iliumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os precos commo-

dos e accessiveís.

US ELÉPHANTES
POR

Frederico A. I'crclra

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrado o intcressautissimo,

constituindo uma bella loitura para

creanças o para adultos.

A educação, costumes, intelligencia e

aptidõe; do elepbaute são da mais alta

sympatliia

Preço, 200 réis-_Livraria Portuense,

MA
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IN
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Importação directa

HEMEUMS DE AYEH
Pcitorat do cereja do ;lycr-

0 remedio mais seguro que ba

para curar a Tosse, liroucliitv,

Astlima e Tuberculos pulmona-

res.
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As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

   

  

  

 

   

 

    

 

   

  

   

   

 

   

   

  

  

 

.A. 500 REIS SEMANAES

 

Extracto composto (lc salsapar-

rilha. de ¡ii/cr - Para pui'ilical' 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escropbulas.

como-_con AS :minorias:

EUMPANHIA nau 3mm
.A VEIRO _ 75, n UA DE JOSÉ ES TE VÃO, 79 _ AVEIRO

 

O remedio il.: Ayer contra as

sezõcs-Feln'es intermiteutcs c bi-

n cm todas as capitaes dos dlsu'lctos
“osas'

o. @aeee 3

viG¡ OR DO CA BEL-

 

Todos os remedios que ficam *' . Lo ma AYER_

indicados são altamente concen- -r ' lmpedcqueo ca-

- . . lmllu se torne

' ' ,:,› caalcu)-

tr'ldoã dp ln ln?“ l (lu l Í l l a ' iil'HllL'O O l'Os'Líllll'a

  

(à editora-Em todas as livrarias. ¡t'ãtfãlyggque um Vidro dum mui' _ ;Í-IÍIIthzlit'ãiliti

l

o
'› l S i l - a

»Jãê t VIC TUR IIUGO i dadeo formosura.

'a ›
__-_._F“.-___.______

_ ,

- P'Ilttlas catharticas de Amar-

'It-e t; . B ur" t) melhor pnrgntivo, suave, intei-

ramentc vegetal.

3

r'n
lt

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

' t.,
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Obra illustrada com magníficas

gravuras de pagina

'rmnucqlxo nr:

lí.“ EDIIGIIAIHD POLITICO
.' um agradavel e saudavel REF!? ESCO. Misturado apenas com

agua e nssuear faz uma bebida delícíom, e "e um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinlia do acido para

. , meio copo de agua. Preco de carla frasco, (Hit) rúis.

--'°' Os representantes JAMES CASSEIJS X: 0.", rua de Mousinho da Silveira,

n." 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito [lesinleclante e l'urilicanlc de .llil"liS,,,,

desintectar casas e latrinas; tambem é excellentc para tirar gordura de nodoas

do roupa, limpar metrics, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmauias e drogarias. Preço, 240 réis

_______-___
-__

i , - ,' .' l ° t estar completa, toda estereolypa-

R0“) chglonmm lvnuersm da e muitas folhas já impressas.

l ortnguez
Os srs. assignautes não correm

Linguistico, scientifico, bio-

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

grapliico, historico, bibliographi-

co,geographico, mythologico, etc.

cido Phosphato (lc Horsford's
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maça DO COMMERGIU-AVEIRO _ . - .
Conrliçocs da asa'ignatura

A HISTORIA D U.\I CRIME, será divi-

dida em ?i bcllos volumes, om 8.“ gran-

de, illustrados, e nitidamcntcimpresaos.

A distribuição será feita com a mais

escrUpulosa regularidade, nos dias 1,

10 e 20 de cada mez, em fascículos de

48 paginas, 01140 e uma bellissima gra-

vura, custando cada fasciculo a modica

quantia de 100 reis, em todo o reino e

ilhas adjacentes.

No Porto e Lisboa, e em todas as ter-

ras onde a Empreza tiver agentes, opa-

gamento será feito á entrega de cada

fasciculo.

Nas terras onde a Empreza não tiver

agentes, as pessoas que desejarem as-

signar deverão remcttcr adiantadnmen-

te a importancia dc um ou mais fasci-

culos, cm cstampilbas, vales do correio,

ou ordens de facil cobrança.

 

t

" Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

i"« las primarias. CO'respondencia regular com as prin-

\o- É_ cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

'* , _ poesia e retratos. Variada collecçào de papeis _com-

à _5' muns e de pliantasia. Novidades litterarias e setenti-

ficas. ltomances c ttieatro. Centro de encadernaçoes

_à e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tm-

tas d'oleo e aguarclla, piuccis, papel tela, vegetal, con-

,». tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Olcogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

. objectos de toilette, cartonagens para bordados, billie-

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

Assignatura permanente do todas as publicações
- , . . . .

cao e feita em donucmo. Nas (lc-

= 7 portuguezas, e centro de assignaturas de todos osjor-

 

' "-. naes portuguezes, francezes e liespanhoes. Toda a correspondencia dove ser di- Compllado por Francisco 'mms ter"“ do rf““O a exPQÚNJÊO

4:1: Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas rigido. a Jopouin macio_ striàlm, .le “molda faz-SC. De“) COI'I'GIO. I'ÇCEIJGIldU-SB

-s e memoranduns.
?ditam :274, lua do BOIDJAHÍIID, ..74-

3nincmallamente O ¡mporte de

Descontos vantajosos aos revendedores de li- _OI-_L________-- Comlíções (ln ass¡gna(ura:- 0 qualquer “m"m'o de entregas'

\ vros. 3 Novo Diccionario Universal Por- _PI'PÇO de Onda entres", '120

,í l tuguez contem 2:42/- paginas, di- I'ÕIS- VBCllñdü fl assiwmlm'a, 0

e
vididas por dois volumes. A dis- ' DVI-'CO SGI'É augmentado com mais

“20 p. c.

_ Toda a correspondencia (liri

gula aos editores e proprietarios
I\ w

tavares dc irmao, largo de Ca-

moes, 5 e 6-Lisboa.

Joaquim José de Pinho

ALFAYATE E MERCADOB

secos ea mesma

FILIAL E.“ Al'lanu): - nula de Anselmo Braamcamp

(antiga rua da Costeira)

tribnicão será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, risto a obra

'QLFFiiÊêt liltt

SERRALHEBlA

Rua do A l/'ena (lado sul]

ATEHIO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos efre-

guezes que terminou com a

soeiedade quc tinha com o

seu (ax-socio Quaresma o

coutinúa com a sua nova ol'-

fiL-.ina. defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'obru concernente á sua ai'-

te, taes como: fogões, uo-

l'res, gi'ai'lcztiiiaiitos, portões,

(lêll-l'lítN' de todos os l'citios,

laralorios, etc.. etc., garan-

tindo a modicirlade de pro-

g IwuaACAJaLe

DE

'Joaninha ãoutcó @etc-im be CMM-No

PRAÇA DO CUMMERGIO _AVEIRO

 

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

_ Collecção completa de cigarroiras, fosforeiras, bolsas

,x '1- para tabaco, carteiras e bilheteiras.

i J.

Mercearia c Salohicharia

LARGO DO PHAROL

eaaaa

DOMINGOS PEREIRA GUIMARÃES, participa aos seus

ex_m°' freguezes e amigos que abre nos principios do me7f de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal do estabelecnneuto que tem n'esta Cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto naciopaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cogiiacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc. '

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.

  
GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

aos e mmwulmO_ medula como para venda a retalho. (limites pretos e de cor. Guar-

da-clmvas de seda e merino. Miudezas proprias d'estn qualidade de

| | estabelecimento. Grande sortido do chapéus de feltro para homem,

das principales casas do Porto; recebo encommondas dos mesmos.

____________ Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na _filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

EMILIO CASTELAII

VERSÃO DE

_ Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

sao dewdarrente molhadas, e só reccbeião as suas encommendas

FERNANDES REIS quando estejan'i à sua vontade.

Segunda edição, com os retmms de 'loda a obra tenta sem medida é molhada e os seus precos mui.

Emilio Casmm e de Lord By,.0,,__.¡ vol_ to resumidos, para assun poder obter grande numero de froguezes.

br., 500 réis. Pelo correio franco de por-
*

te a quem enviar a sua impertancia em

Especialidade em gabões.

estampilhas ou vale do correio á livra- ld“, como para Aveiro

 

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

idoireiros, ,18 e “JO-PORTO. Fausuuo Alves, oditor.-Typ. do «Povo dc Aveiro»

'RI

 


